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L.R.VERDE

DIVULGAÇÃO

Hospital São Lucas/InterCor realiza
a primeira angioplastia pelo SUS
Lucas do Rio Verde celebra mais um marco histórico na saúde pública: a realização da pri-
meira angioplastia coronária por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). O procedimento 
foi realizado no Hospital São Lucas/InterCor.                     			     Página - 7

ASSESSORIA

Mais de 68 mil
marcações a
fogo são
eliminadas
com projeto
Procedimento antigo e que 
carrega um tradicionalismo 
em torno da prática, a marca-
ção a fogo é cientificamente 
comprovada como um es-
tímulo doloroso agudo, que 
compromete o bem-estar dos 
animais e pode levar a erros 
na hora da identificação dos 
bovinos.	 	    Página  -3

COLÍDER
Diego cobra
ressarcimento
por rebaixamento
de lago

O deputado Diego Guima-
rães informou esta smena que so-
licitou às prefeituras prejudicadas 
pelo rebaixamento do reservatório 
da usina de Colíder a elaboração 
de um plano de ressarcimento.
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ASSESSORIA

PAULO MONARCO E CAROLINA REWAPTU

Dedicado às pesquisas e imersão pela pluralidade da cultura mato-grossense, Paulo Monarco revela com 
música lançada nesta semana, a potência e impacto do encontro que teve com uma das expoentes do movi-
mento socioambiental mato-grossense. A canção é inspirada também pela riqueza que brota de territórios 
tradicionais, como o rasqueado, cururu e lambadão.							                Página 8

 DIVULGAÇÃO

 “NA FRENTE DA ONÇA”
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CONGELOU
STF ADIA
REDISTRIBUIÇÃO
DE VAGAS
NA CÂMARA
PARA 2030

BR-163
ALERTA SOBRE
LIMITES DE
VELOCIDADE
NAS PRAÇAS
DE PEDÁGIO

35 TONELADAS
DE DROGAS
APREENDIDAS
NO ESTADO
NESTE ANO

AUMENTO DE 34%
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Ranking dos Políticos Editorial

Lula semeou desaceleração 
econômica no final do mandato

O Banco Central divulgou sua estimativa para o desempenho 
do Produto Interno Bruto em 2026: crescimento de apenas 1,5%, 
abaixo da projeção do Ministério da Fazenda (2,4%) e mais pró-
ximo da mediana do mercado financeiro (1,8%).

Embora desde 2022 as projeções para o PIB tenham sido mui-
to mais equivocadas do que o esperado, a desaceleração da ati-
vidade hoje parece compatível com a expansão prevista pelo BC 
para o fim deste ano, perto de 2%.

O aumento da taxa de juros produz impacto, que deverá ser 
maior entre o segundo semestre deste 2025 e o primeiro de 
2026.

A moderação observada no segundo trimestre, ademais, mos-
tra que o PIB dependeu mais de indústrias extrativas, que estão 
menos ligadas ao ciclo econômico, e do saldo das exportações. Já 
a demanda doméstica arrefece.

Tal esfriamento deverá resultar em queda do ritmo do em-
prego; a desocupação se mantém em níveis ainda historicamente 
baixos, mas a ampliação de postos de trabalho tende a ser menor. 
Resta saber o que acontecerá com a ainda forte alta dos salários.

Em resumo, espera-se menos inflação e atividade econômica 
em 2026. A combinação desses fatores costuma influenciar hu-
mores eleitorais, embora ainda não haja expectativa de mudança 
maior na insatisfação geral em relação à observada agora.

Deve-se ressaltar, contudo, que a desconfiança do consumi-
dor tem crescido e as expectativas do eleitorado ainda são nega-
tivas, assim como o saldo da avaliação popular do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Assim, sem levar em conta reviravoltas políticas, importa sa-
ber se a gestão petista, a fim de chegar com mais prestígio às 
eleições, tomará providências adicionais que não raro elevam o 
gasto público de forma irresponsável.

Já estão encaminhados projetos e medidas como a desone-
ração do Imposto de Renda, a nova faixa do Minha Casa, Minha 
Vida, a expansão do Vale Gás, a continuidade, com maior divul-
gação, do programa Pé-de-Meia e mais empréstimos do BNDES.

Não há espaço para elevação de despesas. O governo só cum-
prirá as metas deste ano graças a aumento de impostos e ante-
cipações de receitas —sem contar a contabilidade criativa que 
retira gastos do Orçamento.

Em 2026, será ainda mais difícil fechar as contas, mesmo com 
as metas fiscais relaxadas. Dólar e juros altos tendem a se repetir, 
já que o ano do pleito será de tensão financeira, ainda maior caso 
os candidatos a presidente não apresentem planos críveis de re-
forma do gasto público em 2027, o petista em particular.

Lula 3 inverteu o ciclo político-eleitoral de gastos. Em vez de 
botar ordem na casa no início do governo, resolveu impulsionar a 
economia com aumento exorbitante de despesas. Assim, na me-
tade final do mandato, enfrentará desaceleração. Tentar insuflar 
outra vez a atividade pode antecipar uma crise em 2027.

“ “Lula 3 inverteu o ciclo político-eleitoral de gas-
tos. Em vez de botar ordem na casa no início do 
governo, resolveu impulsionar a economia com 
aumento exorbitante de despesas

“CRIME CONTRA SAÚDE”
O governador Mauro Mendes (União) afirmou que 
determinou o reforço da fiscalização em Mato 
Grosso diante do aumento de casos de bebidas 
adulteradas com metanol em circulação no País. 
Segundo ele, a medida busca proteger a população 
de um “crime contra a saúde”. De acordo com Men-
des, as forças de segurança já foram orientadas a 
agir de forma mais rigorosa. Ele citou como exem-
plo o caso de Nova Mutum, onde a Polícia Civil e 
a Polícia Militar fecharam um galpão usado para 
produzir bebidas alcoólicas falsificadas, resultan-
do na prisão de três suspeitos. Ele também pediu 
apoio da sociedade no enfrentamento ao proble-
ma. “É importante que as pessoas, se tiverem al-
guma notícia ou indício de que alguém possa estar 
praticando esse crime, acionem nossos canais de 
denúncia pelo 181”, disse.

“SOBERANIA POPULAR”
O prefeito de Cuiabá Abilio Brunini (PL) criticou o 
pedido de cassação protocolado contra a vereadora 
Maysa Leão (Republicanos), pela participação de 
uma menor, vítima de estupro, em uma audiência 
pública na Câmara. Há a suspeita de que o pedido 
tenha motivação política. Segundo ele, a medida 
não encontra proporcionalidade e “desconsidera 
a legitimidade do mandato outorgado pelos votos 
recebidos pela parlamentar, que precisam ser res-
peitados”. Abilio ressaltou que “divergências polí-
ticas não podem se sobrepor à soberania popular 
e à representação democrática, pilares fundamen-
tais da vida pública”.

CONTINUIDADE
A prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti (PL), 
anunciou na quarta (1°) a servidora Jaqueline Fa-
vetti como a nova secretária municipal interina de 
Administração. Ela assume o cargo, após a morte 
de Antônio Roberto Pôssas de Carvalho. Jaque-
line é servidora efetiva do Município há mais de 
30 anos como Agente de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, porém, estava exercendo função 
comissionada como Assessora de Gestão. Ela deve 
dar continuidade ao trabalho que vinha sendo de-
senvolvido na Pasta. Durante o anúncio, Flávia se 
emocionou ao relembrar o amigo Pôssas de Carva-
lho, a quem chama de Beto, morto na segunda (29). 
Segundo ela, eles tinham uma amizade de cerca 
de 30 anos. “Apesar de a maioria de vocês não sa-
berem, mas nós nos conhecemos há muitos anos, 
uns 30 anos de amizade. Eu tinha extrema confian-
ça nele. Obrigada Beto pelo trabalho que você pres-
tou para nós”, disse.

Um motorista de aplicativo, 40 anos, foi preso na quarta (1º) suspeito de entregar drogas enquanto fazia 
as corridas em Lucas do Rio Verde. Ele responde por tráfico ilícito de drogas. A Polícia Civil recebeu uma 
denúncia anônima sobre a prática do crime na região e começou a investigar. Assim, os policiais viram 
o motorista entregando um objeto para um jovem, de 19 anos. Pouco depois os dois saem do veículo. 
Os policiais acompanharam os dois e, em seguida, fizeram a abordagem. O motorista tentou fugir, mas 
a polícia atirou no pneu do carro e impediu a fuga. Dentro do carro, foram localizadas 14 porções de 
pasta base de cocaína no interior de uma meia, e mais uma porção nos pertences do jovem. Ao ser 
questionado, o motorista disse aos policiais que tinha mais drogas em casa. A equipe foi até o local, no 
bairro Jardim Amazônia, e foram encontradas diversas porções de pasta base de cocaína e de cocaína. 
Os suspeitos e as drogas foram levados para a delegacia. A Polícia Civil investiga o caso.

IMAGEM DO DIA
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De Washington a Gaza

O Museu Nacional do Holocausto, em 
Washington, é uma parada obrigatória para 
quem visita a capital dos Estados Unidos. 
Localiza-se no National Mall, ao lado do 
complexo de museus administrados pela 
Smithsonian Institution. É dedicado à me-
mória das vítimas e sobreviventes do ge-
nocídio perpetrado pelos nazistas e divide-
-se em três partes: a ascensão do nazismo 
e das teorias de superioridade racial, os 
campos de concentração e extermínio e o 
pós-guerra. A exemplo de outros museus 
contemporâneos, como o Museu do Apar-
theid em Joanesburgo, conta com recursos 
de áudio, vídeo, iluminação e interação que 
tornam a experiência de conhecê-lo muito 
mais impactante do que a mera exposição 
de objetos ou documentos em paredes ou 
vitrines. Não sou alguém que costuma cho-
rar com facilidade, mas confesso que fiquei 
profundamente comovido ao entrar na Sala 
dos Sapatos, localizada no terceiro andar. 
Ali estão milhares de sapatos retirados de 
vítimas dos campos de concentração nazis-
tas, especialmente do campo de Majdanek, 
na Polônia. São testemunhos silenciosos e 
ensurdecedores do horror e da violência 
inimaginável. Há sapatos de todos os tama-
nhos e tipos: masculinos, femininos, de be-
bês, botas, chinelos, novos, remendados, de 
couro, de lã, entre outros. Cada par encerra 
a história de um ser humano, interrompida 
tragicamente pela crueldade de um poder 
maligno, empenhado em destruir aqueles 
de uma etnia e religião diferentes das suas.

Ao percorrer o museu, o visitante se ins-
trui, se incomoda, se indigna, se pergunta 
como aquilo foi possível, mas nada o pre-
para para o choque brutal que é o ingres-
so na Sala dos Sapatos. Sempre que ouço a 
palavra genocídio, essa imagem me vem à 
mente e recordo o mal-estar profundo que 
senti naquele ambiente.

Alguns anos depois, durante uma via-

gem à Alemanha, a programação incluía 
uma visita a Dachau, nas proximidades de 
Munique, o primeiro de todos os campos de 
concentração, onde foram perseguidos e 
assassinados socialistas, homossexuais, ci-
ganos, testemunhas de Jeová, pessoas com 
deficiências e judeus, entre outros grupos 
vistos como inimigos pelos nazistas. Na 
última hora, desisti de ir, pois lembrei da 
minha reação na Sala dos Sapatos e quis 
poupar meus companheiros de viagem de 
algum constrangimento.

Hoje, ao acompanhar o que ocorre em 
Gaza, não tenho dúvidas: os palestinos são 
alvo de um genocídio. O território intei-
ro transformou-se num imenso campo de 
confinamento do qual não há como escapar 
e que está sujeito a bombardeios diários, 
que já ultrapassaram dezenas de milhares 
de toneladas de explosivos, incluindo mu-
nições pesadas, como as de 907 kg, que 
causam crateras de mais de 12 metros de 
diâmetro e têm alto potencial destrutivo 
em áreas densamente povoadas.

Além da devastação da infraestrutura 
de escolas, hospitais, saneamento e casas 
de oração, incluindo as cristãs, o governo 
extremista de Israel bloqueia e impede a 
chegada de ajuda humanitária, como ali-
mentos e medicamentos. A coragem quase-
-suicida de jornalistas e fotógrafos nos traz 
as imagens de crianças famintas e esquáli-
das e de mulheres desesperadas portando 
panelas e canecas vazias implorando por 
alguma comida. Acredito que no futuro os 
meus filhos ou netos visitarão o Museu do 
Genocídio em Gaza e se emocionarão dian-
te de uma Sala das Panelas. Vão se pergun-
tar como isso foi possível e porque a nossa 
geração permitiu que isso acontecesse.

LUIZ HENRIQUE LIMA É PROFESSOR E 
CONSELHEIRO INDEPENDENTE CERTIFICA-
DO

LUIZ HENRIQUE LIMA

A coragem quase-suicida de jornalistas e 
fotógrafos nos traz as imagens de crianças 
famintas e esquálidas e de mulheres deses-
peradas portando panelas e canecas vazias 
implorando por alguma comida

Coluna Tecnologia

Cientistas criam sistema de 3 mil qubits 
capaz de operar continuamente

Pesquisadores de Harvard anunciaram um 
avanço significativo em computação quânti-
ca: um sistema com mais de 3.000 qubits ca-
paz de funcionar de forma contínua por mais 
de duas horas, sem necessidade de reiniciali-
zação. O resultado, publicado na revista Na-
ture, representa um passo importante para a 
construção de supercomputadores quânticos 
que podem impactar áreas como ciência, me-
dicina e finanças.

O experimento supera desafios técnicos 
que limitavam experimentos anteriores, que 
dependiam de “tentativas únicas” devido à 
perda de átomos — uma dificuldade conheci-
da como atom loss, quando qubits escapam e 
perdem informações codificadas. O novo sis-
tema foi desenvolvido em colaboração com o 
MIT e a startup QuEra Computing, originada 
de laboratórios de Harvard e MIT.

Enquanto computadores convencionais 
armazenam informações em bits binários (0 
ou 1), os qubits podem representar zero, um 
ou ambos simultaneamente. Essa proprieda-
de permite que os computadores quânticos 
tenham poder de processamento exponen-
cial, especialmente quando ocorre o fenôme-
no chamado emaranhamento quântico.

Para manter a operação contínua, a equi-
pe usou “esteiras de rede óptica” (ondas de 
laser que transportam átomos) e “pinças óp-
ticas” (feixes de laser que capturam átomos 
individualmente e organizam em grades). O 
sistema consegue reabastecer até 300 mil 
átomos por segundo, permitindo que mais de 

50 milhões de átomos circulem pelo sistema 
em duas horas sem perder dados.

Segundo Mikhail Lukin, coautor do estudo, 
a capacidade de substituir qubits perdidos 
rapidamente pode ser mais relevante que o 
número total de qubits. “Estamos mostrando 
uma forma de inserir novos átomos confor-
me os antigos se perdem, sem destruir as 
informações já armazenadas”, explicou Elias 
Trapp, estudante de doutorado e coautor do 
estudo. Além disso, o sistema permite recon-
figurar a conectividade dos átomos durante a 
computação, diferente dos chips convencio-
nais, que têm conexões fixas. “Basicamente, 
o sistema se torna um organismo vivo”, dis-
se Lukin. Essa abordagem já foi testada em 
arquiteturas que simulam ímãs quânticos 
exóticos e implementam novos métodos de 
correção de erros.

A equipe planeja aplicar o método para 
realizar cálculos complexos em sistemas ain-
da maiores, mantendo a operação contínua. 
Recentemente, outro grupo do Caltech publi-
cou um sistema com 6.100 qubits, mas que 
funcionou por menos de 13 segundos. Para 
os pesquisadores de Harvard, a novidade está 
justamente na combinação de escala, preser-
vação da informação quântica e velocidade 
de operação. De acordo com Neng-Chun Chiu, 
líder do estudo, “agora podemos imaginar 
computadores quânticos capazes de executar 
bilhões de operações e rodar por dias”. Lukin 
reforça: “Realizar esse sonho está agora à 
nossa vista direta pela primeira vez”.
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CONGELOU. Decisão também mantém inalteradas as bancadas atuais dos estados

Decisão foi tomada pelo ministro Luiz Fux 

CLEMERSON SM

O Supremo Tribunal Fe-
deral decidiu adiar para 2030 
a redistribuição das cadeiras 
da Câmara dos Deputados 
de acordo com os dados do 
Censo Demográfico de 2022. 
Na prática, a decisão man-
tém congelada a atual re-
presentação política no Con-
gresso, independentemente 
do crescimento populacional 
registrado em estados emer-
gentes como Mato Grosso e 
Pará.

A decisão foi tomada 
pelo ministro Luiz Fux, que 
atendeu pedido do presiden-
te do Congresso Nacional, 
Davi Alcolumbre (União-AP). 
O argumento central foi de 
que o processo legislativo 
não havia sido concluído e 
que, a pouco mais de um 
ano das eleições de 2026, 
seria necessário garantir es-
tabilidade e clareza sobre o 
número de assentos.

O problema é que a es-
tabilidade defendida pelo 
Supremo tem um custo po-
lítico alto. Estados que regis-
traram crescimento popula-
cional expressivo nos últimos 
anos, como Mato Grosso, 
deveriam ganhar mais re-
presentatividade em Brasília. 
Hoje com oito deputados fe-
derais, o estado teria direito 
a pelo menos uma cadeira 
a mais. O mesmo raciocínio 
vale para Pará, que também 
cresce em ritmo acelerado.

Esses ajustes, no entan-
to, foram empurrados para 
daqui a seis anos. A conta da 
paralisia institucional recai 
justamente sobre os estados 
que mereciam ampliar sua 
voz no Congresso. Enquanto 
isso, unidades da federação 
já super-representadas — 
como Rio de Janeiro, que de-
veria perder vagas pelo novo 
cálculo — continuam preser-

vando seu espaço político.
A lógica é perversa: o 

sistema eleitoral brasileiro 
insiste em manter privilégios 
onde o poder político e eco-
nômico é mais concentrado, 
e a correção da distorção é 
sistematicamente adiada. 
Não se trata de mera aritmé-
tica legislativa, mas de uma 
decisão que impacta direta-
mente a capacidade de es-
tados emergentes influen-
ciarem políticas públicas 
nacionais.

É verdade que o veto do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao projeto aprovado 
pela Câmara — que amplia-
va de 513 para 531 deputados 
federais — criou insegurança 
e empurrou a decisão para 
o Judiciário. Nesse ponto, o 
recuo em evitar inflar ainda 
mais o Parlamento foi posi-
tivo. O Brasil não precisa de 
mais deputados, mas sim de 
representatividade mais jus-
ta.

O que se tem agora, no 
entanto, é um impasse que 
premia a inércia. O adiamen-
to significa que, até 2030, a 
Câmara continuará funcio-
nando com uma fotografia 
distorcida do país. Estados 
em expansão seguem com 
cadeiras insuficientes, en-
quanto outros, que deveriam 
se adequar à nova realidade 
demográfica, se beneficiam 
da manutenção artificial de 
seu poder.

A democracia repre-
sentativa se fragiliza quando 
não acompanha a realidade 
da população. Ao congelar o 
mapa de cadeiras da Câma-
ra, o STF decidiu pela con-
veniência política em vez da 
equidade federativa. E, nes-
se jogo, Mato Grosso, Pará e 
outros estados que crescem 
à margem do poder central 
seguem pagando a conta.

STF adia redistribuição de
vagas na Câmara para 2030
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DESENVOLVIMENTO 

Sorriso discute 
qualidade e  inclusão 
na educação infantil
CLEMERSON SM

A secretária de Educação 
de Sorriso, Adriana Reichert 
Palú, mediou nesta semana 
a palestra Poéticas visuais / 
A Poesia dos Dias, do artista 
Guga Cidral, conhecido por 
seu trabalho com poesia, mú-
sica e atividades lúdicas vol-
tadas às crianças.

Ela participou do Semi-
nário Estadual da Educação 
Infantil desde terça (30), ao 
lado das coordenadoras pe-
dagógicas Rosemary Taffarel 
e Elaine Brescansin, evento 
que promove debates sobre 
inclusão, literatura, saúde e 
práticas pedagógicas.

Realizado pela União dos 
Dirigentes Municipais de 
Educação de Mato Grosso 
(Undime), o encontro reuniu 
dirigentes municipais, pro-
fessores, gestores e pesqui-
sadores para refletir sobre os 
desafios e perspectivas da 
Educação Infantil.

O foco do seminário foi 
a Resolução CNE/CEB nº 
1/2024, que define Diretrizes 

Operacionais Nacionais de 
Qualidade e Equidade para a 
Educação Infantil, voltadas à 
gestão eficiente, infraestru-
tura adequada e ambientes 
de aprendizagem acolhedo-
res.

As diretrizes visam garan-
tir processos pedagógicos 
eficazes e condições que fa-
voreçam o desenvolvimento 
de crianças de 0 a 5 anos e 11 
meses, contemplando aten-
ção integral e educação de 
qualidade. “É preciso redes-
cobrir a infância, olhar com 
ternura e seriedade para esta 
fase que é determinante para 
a vida de cada indivíduo”, 
destacou Adriana, lembran-
do a importância de planejar 
e implantar iniciativas enri-
quecedoras.

O seminário, realizado no 
Hotel Fazenda Mato Grosso, 
contou com especialistas em 
Educação Infantil e Inclusiva, 
promovendo diálogos que 
possibilitam estratégias mais 
efetivas para o atendimento 
das crianças na Primeira In-
fância.

Seminário estadual reúne gestores e especialistas em práticas 
pedagógicas 
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CLEMERSON SM 

O deputado Diego 
Guimarães (Republicanos) 
informou esta smena que 
solicitou às prefeituras pre-
judicadas pelo rebaixamen-
to do reservatório da usina 
de Colíder a elaboração de 
um plano de ressarcimento.

O pedido surge após 
a Companhia Paranaense 
de Energia (COPEL) e a Ele-
trobras identificarem, em 
agosto, falhas em quatro 
dos 70 drenos da barragem. 
Para evitar sobrecarga, o re-
servatório artificial, conhe-
cido como “lago”, foi rebai-
xado.

O procedimento pro-
vocou a seca de áreas antes 
inundadas pelo Rio Teles 
Pires, resultando em preju-
ízos estimados em R$ 100 

EM COLÍDER

Deputado cobra ressarcimento
por rebaixamento de lago

Medida afetou municípios e causou prejuízos ambientais 
e econômicos 
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CLEMERSON SM

Correlegionários do 
União Brasil devem se reunir 
nesta semana para alinhar 
estratégias de formação das 
chapas proporcionais rumo 
às eleições de 2026. A reu-
nião, confirmada pelo de-
putado estadual Dilmar Dal 
Bosco, ocorre em meio a pre-
ocupações sobre a falta de 
espaço na disputa por vagas 
na Assembleia Legislativa e 
eventuais descumprimentos 
de acordos por parlamen-
tares federais. Segundo Dal 
Bosco, a organização do en-
contro é liderada pelo depu-
tado Eduardo Botelho, após 
pressão de membros do dire-

tório estadual, mas ainda não 
há confirmação sobre a pre-
sença do governador Mauro 
Mendes. O senador Jayme 
Campos, Júlio Campos, Se-
bastião Rezende, Botelho, 
Fábio Garcia, Aécio Neves e 
o próprio Dilmar devem par-
ticipar, segundo o parlamen-
tar. O deputado destacou 
que o “inchaço” da sigla, am-
pliado pela federação com o 
Progressistas, já conta com 
cinco candidatos à reeleição, 
exigindo remanejamento de 
ao menos dois nomes. Esse 
cenário, segundo ele, dificul-
ta a entrada de novos candi-
datos e impacta na formação 
das chapas, especialmente 
em relação ao coeficiente 

TOLERÂNCIA ZERO 

Mato Grosso combate 
bebidas falsas após 
casos em São Paulo

FOTO: ASSESSORIA  

Determinação levou à prisão de três pessoas em Nova Mutum

milhões, segundo o Minis-
tério Público Estadual, entre 
danos ambientais e econô-
micos. “Solicitamos aos pre-
feitos um plano de ressarci-
mento social, ambiental e 
econômico, para que possa-
mos cobrar responsabilida-
des das empresas”, afirmou 
o deputado.

Diego ainda encami-
nhou requerimento às em-
presas sobre as causas das 
falhas e as medidas para 
minimizar os impactos, mas 
considerou as respostas in-
suficientes.

Caso necessário, anun-
ciou que poderá instalar 
uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para 
aprofundar a investigação. 
Ele avaliou que as respostas 
recebidas não atendem às 
necessidades de reparação 

para Colíder, Cláudia, Itaúba 
e Nova Canaã.

O deputado descar-
tou risco de rompimento 
da barragem, mas defen-
deu que a usina permaneça 
operando com medidas de 
segurança e compensação 

econômica. “Não há mais 
risco de rompimento. A bar-
ragem deve ser mantida, 
garantindo lazer, turismo 
e retorno econômico, en-
quanto acompanhamos os 
responsáveis pelos danos”, 
concluiu.

eleitoral e às sobras de votos. 
Em Brasília, Dilmar criticou 
os deputados federais Coro-
nel Assis e Gisela Simona por 
descumprirem acordos sobre 
rodízio de suplentes, o que 
fragiliza alianças e composi-
ções futuras. Ele afirmou ter 
solicitado ao secretário-chefe 
da Casa Civil, Fábio Garcia, 

que leve a questão ao pre-
sidente regional do partido. 
“Para montar uma chapa de 
deputado federal, é preciso 
ter tudo avaliado, conside-
rando rodízio e número de 
eleitos. A não liberação de al-
guns nomes torna o proces-
so mais complexo e, de certa 
forma, injusto”, concluiu.
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DA REPORTAGEM

A primeira quinzena 
de setembro trouxe avanços 
no setor sucroenergético da 
região Centro-Sul. O proces-
samento de cana-de-açúcar 
atingiu 45,97 milhões de to-
neladas, alta de 6,94% em re-
lação ao mesmo período da 
safra passada. No acumula-
do da safra 2025/26 até 16 de 
setembro, entretanto, a mo-
agem soma 450,01 milhões 
de toneladas, queda de 3,68% 
frente ao ciclo anterior.

No período, 259 unida-
des produtoras estiveram em 
operação: 238 usinas de cana, 
dez produtoras de etanol de 
milho e onze usinas flex. No 
mesmo intervalo da safra 
passada, eram 261 unidades 
em atividade.

A qualidade da matéria-
-prima registrou retração. O 
nível de Açúcares Totais Re-

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O Ministério dos Trans-
portes abriu, desde quinta 
(2), uma consulta pública que 
pretende modificar as regras 
para a obtenção da Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH). A proposta, segundo a 
pasta, prevê que o candidato 
possa escolher diferentes for-
mas de se preparar para os 
exames teórico e prático, que 
continuarão obrigatórios, 
como condição para a emis-
são da CNH. A ideia é retirar a 
obrigatoriedade de contrata-
ção de autoescolas por parte 
dos candidatos, que poderão 
escolher contratar instruto-
res autônomos credenciados. 
“Hoje, os altos custos e a bu-
rocracia impedem milhões 
de pessoas de ter a habilita-
ção. 20 milhões de brasileiros 
dirigem sem carteira, porque 
o modelo atual é excludente, 
caro e demorado demais", 

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou, com 493 votos 
favoráveis e nenhum contrá-
rio, o texto-base do projeto de 
Lei (PL) 1.087/2025, que prevê 
isenção de Imposto de Ren-
da (IR) para pessoas físicas 
com renda mensal de até R$ 
5 mil e desconto para quem 
ganha até R$ 7.350 mensais.

A proposta, encaminha-
da pelo governo federal, ain-
da terá que ser aprovada no 
Senado, antes da sanção pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para entrar em vigor. 
A redução do IR foi uma pro-
messa de campanha de Lula 
em 2022. Enviado para a Câ-

ETANOL

Vendas crescem em setembro e usinas
reduzem direcionamento da cana

PARA CNH

Governo lança consulta 
sobre fim da exigência 
de autoescola

VITÓRIA 

Câmara aprova isenção do IR
para quem ganha até R$ 5 mil

Mais de 68 mil marcações a fogo
são eliminadas com projeto
DA REPORTAGEM 

Procedimento antigo e 
que carrega um tradiciona-
lismo em torno da prática, a 
marcação a fogo é cientifi-
camente comprovada como 
um estímulo doloroso agudo, 
que compromete o bem-es-
tar dos animais e pode levar 
a erros na hora da identifica-
ção dos bovinos.

Com o intuito de mudar 
esse cenário e incentivar o 
uso de alternativas mais as-
sertivas e avançadas, o proje-
to Redução da Marca a Fogo 
foi aplicado em 4 proprieda-
des brasileiras e, após um ano 
de realização, soma mais de 
68 mil eliminações de marca-
ções nos animais, fortalecen-
do o uso de identificadores 
individuais na orelha.

A Fazenda das Palmei-
ras, localizada em Ituiutaba, 
Minas Gerais, está entre as 
propriedades referenciais do 
projeto conduzido pela em-
presa BE.Animal, pelo grupo 
ETCO – Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Etologia e Eco-
logia Animal, da Unesp Jabo-
ticabal, e pela Fazenda Orva-
lho das Flores, além de ter o 
apoio da MSD Saúde Animal 
e da JBS. Como resultado, 
eles deixaram de realizar até 
10 marcações a fogo por bovi-
no, em um rebanho atual de 
1.880 animais.

“Trabalhamos com o sis-
tema de recria e engorda de 
bovinos e, até 2021, quando 
os animais chegavam à fa-
zenda, recebiam todo proces-

so de identificação (mês, ano 
e ordem de chegada e mar-
ca da fazenda) via marcação 
a fogo. Mas isso mudou com 
o projeto e tivemos um gran-
de avanço no bem-estar ani-
mal”, afirma Antônio Cam-
pbell Penna, proprietário da 
fazenda.

A propriedade manteve 
apenas uma marcação, da 
marca da fazenda, pois ainda 
é indispensável para segu-
rança. Ela é realizada de acor-
do com a legislação brasileira, 
nas áreas abaixo das articula-
ções fêmuro-rótulo-tibial ( jo-
elho) e úmero-rádio-cubital 
(cotovelo), para evitar danifi-
car o “grupon” (área que mais 
se utiliza na indústria do cou-
ro) e por serem locais com 
menor sensibilidade, causan-
do menos agressão e dor no 
animal. Do restante, todas 
foram eliminadas. Essa ação 
impacta, inclusive, a equipe 
de trabalho do local.

“Todos que participa-
vam das marcações a fogo 
sentiam-se desconfortáveis e 
incomodados pelo sofrimen-
to aplicado aos animais. Não 
era, de forma alguma, um 
momento agradável. Além 
de todos os malefícios aos 
bovinos, a técnica era res-
ponsável por alta temperatu-
ra ambiental e grande tempo 
de exposição da equipe a aci-
dentes”, detalha Antônio.

O pecuarista ainda con-
ta que, com essa mudança 
de técnicas, diminuíram o 
tempo de contenção e a ma-
nipulação dos bovinos, redu-

Redução da Marca a Fogo foi aplicado em 4 propriedades brasileiras 

BEM-ESTAR ANIMAL. Iniciativa anuncia lançamento de site para reforçar o compartilhamento gratuito de informações sobre o tema
FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Proposta prevê que candidato poderá contratar 
instrutor autônomo 

Proposta precisa agora ser votada no Senado 

mara em março, o texto foi 
aprovado em uma comissão 
especial que analisou o texto.

Atualmente, são isentos 
do imposto quem ganha até 
R$ 3.036. O projeto determi-
na que, em 2026, as pessoas 
que ganham até R$ 5 mil, te-
rão um desconto mensal de 
até R$ 312,89, de modo que o 
imposto devido seja zero. Já 
quem ganha de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00, o desconto 
será de R$ 978,62.

Segundo o governo, 
com a aprovação da propos-
ta, serão beneficiados com a 
isenção mais de 26,6 milhões 
de contribuintes, em 2026. 
Após a aprovação unânime, o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 

cuperáveis (ATR) ficou em 
154,58 kg por tonelada na pri-
meira quinzena de setembro, 
recuo de 3,43% frente ao ciclo 
2024/25. No acumulado da 
safra, o índice atingiu 134,08 
kg por tonelada, queda de 
3,93% na comparação anual.

Nos primeiros 15 dias 
de setembro, a produção de 
açúcar chegou a 3,62 milhões 
de toneladas. No acumulado 
da safra, a fabricação do ado-
çante totaliza 30,39 milhões 
de toneladas, praticamente 
estável em relação ao ciclo 
anterior (-0,08%). De acor-
do com Luciano Rodrigues, 
diretor de Inteligência Seto-
rial da União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar (UNICA), a 
proporção de cana destina-
da ao açúcar caiu 0,8 pon-
to percentual, passando de 
54,2% na segunda metade 
de agosto para 53,5% na pri-
meira quinzena de setembro. 

afirmou o ministro do Trans-
portes, Renan Filho, em uma 
postagem nas redes sociais 
para divulgar a iniciativa.

"Com a nova proposta, o 
cidadão terá mais liberdade 
para escolher como se prepa-
rar para as provas do Detran, 
de forma mais personalizada 
e acessível. O objetivo do go-
verno é democratizar o aces-
so à CNH, ampliar a inclusão e 
tornar o trânsito mais seguro 
no país", acrescentou.

A expectativa do gover-
no é que a flexibilização na 
formação de novos motoris-
tas reduza o custo da CNH, 
que atualmente pode ultra-
passar R$ 3,2 mil, segundo o 
Ministério dos Transportes.

A minuta do projeto fi-
cará disponível por 30 dias na 
plataforma Participa + Brasil, 
e depois seguirá para análi-
se do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). Durante 
esse período, qualquer cida-
dão poderá enviar sugestões 
e contribuições.

zindo o estresse e a exposi-
ção dos animais e de todos 
os funcionários aos riscos de 
traumas e acidentes. “Hoje, 
demoramos uma média de 
40 segundos para aplicar-
mos os brincos, a marca a 
fogo necessária e fazer a ver-
mifugação, a aplicação de va-
cinas e de antiparasitário em 
cada animal”, detalha.

Tulio Ibanez Nunes, ad-
ministrador, diretor e sócio 
na Rio Corrente Agropasto-
ril SA, localizada em Coxim 
(MS), especializada em cria-
ção de bovinos para corte e 
outra propriedade integrante 
do projeto Redução da Marca 
a Fogo, pontua que a imple-
mentação da identificação 
por botton ou brinco permi-
tiu eliminar cinco marcas a 
fogo de cada bovino. “Em 
um rebanho de 7 mil matri-
zes, evitamos cerca de 35 mil 
marcas, o que diminuiu horas 
de trabalho da equipe, além 
de reduzir o risco de aciden-
tes e a dor dos animais”.

Outro ponto importan-
te da participação no pro-
jeto, segundo Tulio, é que 
incentivou a mudança da 
atitude dos vaqueiros com os 
animais. “Também tivemos 
melhorias na maternidade e 
nos cuidados com o bezerro 
desde o nascimento, além 
de fortalecermos a nossa jor-
nada de bem-estar animal. 
Hoje, temos um gado muito 
manso e fácil de manejar”.

AVANÇO DE TÉCNICAS
Embora frequente-

mente utilizada, a marcação 
a ferro quente não é o me-
lhor método de identificação 
para bovinos, pois não forne-
ce precisão ou confiabilidade 
suficientes, como demons-
trado em estudo[1] realizado 
em propriedade brasileira. Os 
resultados mostraram erro 
de 18% na identificação das 
vacas por essa técnica, além 
de prejudicar o bem-estar 
animal e a imagem da cadeia 
produtiva da pecuária de cor-
te.

Um dos responsáveis 
pelo estudo mencionado aci-
ma e que encabeçou o proje-
to Redução da Marca a Fogo 
foi o zootecnista Mateus Pa-
ranhos. O profissional, que 
faleceu em julho, deixou um 

grande legado em bem-estar 
animal e posicionava que a 
adoção de métodos de iden-
tificação animal eficientes e 
confiáveis, como as etiquetas 
auriculares eletrônicas, era 
essencial. Mateus pontuava 
que a marca a fogo, antes de 
provocar um dano no couro, 
era uma agressão à pele do 
animal. A marcação a ferro 
quente também é desgas-
tante para os funcionários 
responsáveis pelo serviço e 
não está de acordo com os 
preceitos de bem-estar ani-
mal. “Em alguns animais, 
as feridas provocadas pelas 
queimaduras podem sofrer 
contaminação por bactérias 
e parasitas, chegando até o 
estágio de necrose do tecido 

afetado, necessitando medi-
cação local por longo tempo 
até a completa cicatrização. 
Identificar os animais com 
brincos em vez da marca a 
fogo traz diversos benefícios, 
como a redução do estres-
se animal e valorização do 
couro do bovino. Substituir a 
marcação a ferro quente de 
forma permanente é urgen-
te e necessário, e o Prof. Ma-
teus Paranhos foi um grande 
entusiasta do tema. Agora, 
seguiremos com a mesma 
missão, empenhados em dar 
continuidade ao projeto Re-
dução da Marca a Fogo, que 
é um movimento progres-
sista na pecuária brasileira”, 
destaca Janaína Braga, sócia-
-fundadora da BE.Animal.

destacou que a aprovação é 
um dia histórico para o país e 
para o Parlamento.

“Aqui demonstramos 
que quando o tema é o bem-
-estar das famílias brasileiras, 

não há lados, nem divisões. 
É interesse do país acima de 
qualquer diferença", disse. "A 
Câmara dos Deputados sabe 
ouvir, decidir e estar ao lado 
do Brasil", acrescentou.

O recuo foi mais acentuado 
em Goiás (1 p.p.) e Mato Gros-
so (1,2 p.p.), reflexo da maior 
competitividade do etanol 
em relação ao açúcar nessas 
regiões.

A produção total de eta-
nol no Centro-Sul alcançou 
2,33 bilhões de litros na pri-
meira quinzena de setembro. 
O volume inclui 1,46 bilhão 
de litros de etanol hidratado 
(-9,68%) e 875,40 milhões de 
litros de anidro (+4,35%). No 
acumulado da safra, a pro-
dução soma 20,81 bilhões 
de litros, queda de 9,50% 
em relação ao ciclo anterior. 
Desse total, 13,02 bilhões 
correspondem ao hidrata-
do (-11,36%) e 7,79 bilhões ao 
anidro (-6,21%). O etanol de 
milho segue em expansão: 
foram 390,13 milhões de li-
tros produzidos na primeira 
quinzena, avanço de 15,97% 
frente ao mesmo período da 

safra 2024/25. Desde o início 
do ciclo, a produção já alcan-
ça 4,12 bilhões de litros, alta 
de 19,43%.

As vendas de etanol 
atingiram 1,56 bilhão de li-
tros na primeira quinzena 
de setembro. O etanol ani-
dro registrou alta de 25,89%, 
totalizando 599,05 milhões 
de litros, enquanto o hidra-
tado subiu 13,42%, chegan-
do a 963,62 milhões de litros. 
No mercado doméstico, as 
vendas de etanol hidratado 
alcançaram 864,79 milhões 
de litros (+5,89%), enquanto 
o anidro somou 587,19 mi-
lhões de litros (+23,40%). Já 
as exportações surpreende-
ram, com 110,70 milhões de 
litros vendidos no período, 
um salto de 235,7% frente ao 
ano anterior. O volume inclui 
98,84 milhões de litros de 
hidratado e 11,86 milhões de 
anidro.



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO – MT,
RETIFICAÇÃO DE AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2025

A Prefeitura Municipal De Porto Esperidião – Mt, Torna Público A Retifica-
ção Do Aviso Do Pregão Eletrônico Nº 09/2025, No Jornal Oficial Eletrônico 
Dos Municípios Do Estado De Mato Grosso, Página 645, Edição 4830 Do 
Dia 25 De Setembro De 2025, Diário Oficial Do Estado De Mato Grosso, 
Página 216, Edição 29.082 Do Dia 25 De Setembro De 2025, Diário Oficial 
Da União, Página 231, Edição 183 Do Dia 25 De Setembro De 2025 E No 
Jornal Do Diário Do Estado De Mato Grosso, Página 05, Classificados Do 
Dia 25 De Setembro De 2025.Objeto: : Pregão Eletrônico Com Registro De 
Preços Para Futura E Eventual Aquisição De Cestas Básicas, Em Atendi-
mento A Demanda Da Secretaria Municipal De Assistência Social. Onde 
Se Lê: Aviso De Licitação – Pregão Eletrônico 09/2025 Leia-Se: Aviso De 
Licitação – Pregão Eletrônico 07/2025 Porto Esperidião – Mt, 03 De Outu-
bro De 2025. 

Wolf F. De Campos Santos
Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO – MT,
AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2025

A Prefeitura Municipal De Porto Esperidião - Mt, Torna Público Para Co-
nhecimento Dos Interessados Que Realizará Licitação Na Modalidade Pre-
gão Eletronico Nos Termos Da Lei N° 14.133, De 1° De Abril De 2021, E 
Demais Legislação Aplicável. Objeto: Pregão Eletrônico Com Registro De 
Preços Para Futura E Eventual Aquisição De Gêneros Alimentícios, Em 
Atendimento A Demanda Das  Diversas Secretarias Municipais. Valor Total: 
R$ 7.084.141,83 (Sete Milhões, Oitenta E Quatro Mil, Cento E Quarenta 
Um Reais E Oitenta E Três Centavos). Início Da Sessão Pública: 9h Do 
Dia 21/10/2025 - Horário De Brasília-Df. Pataforma Eletrônica Www.Lici-
tanet.Com.Br, O Edital Completo Poderá Ser Obtido No Site Da Prefeitura 
Através Do Link: Www.Portoesperidiao.Mt.Gov.Br, Pela Plataforma Eletrô-
nica Www.Licitanet.Com.Br , Ou Ainda, Ao Departamento De Licitações No 
E-Mail: Licitacao@Portoesperidiao.Mt.Gov.Br. Porto Esperidião-Mt, 03 De 
Outubro De 2025

Wolf Ferreira De Campos Santos
Pregoeiro.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ – MT
ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 118-/2025 – Data:029/09/2025 – Objeto 
Prestação De Serviços De Fretamento De Ônibus, Micro-Ônibus, Van, E 
Caminhões, F. P. Leisman Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O Nº 56.660.959/0001-
08, Valor Da Ata: R$ 502.079,00 Vigência: 029/09/2026 – Origem: Pregão 
Eletrônico: Nº. 044/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 119-/2025 – Data:029/09/2025 – Ob-
jeto Prestação De Serviços De Fretamento De Ônibus, Micro-Ônibus, Van, 
E Caminhões, Rosangela Teresinha Maraskim Braghini, Inscrita No Cnpj 
Sob O Nº 13.803.938/0001-91, Valor Da Ata: R$ 209.022,00 Vigência: 
029/09/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 044/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 120-/2025 – Data:029/09/2025 – Obje-
to Prestação De Serviços De Fretamento De Ônibus, Micro-Ônibus, Van, E 
Caminhões, Rnv Prestacao E Terceirizacao De Servicos Eireli, Inscrita No 
Cnpj Sob O Nº 41.718.481/0001-52, Valor Da Ata: R$ 650.400,00 Vigência: 
029/09/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 044/2025

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 121-/2025 – Data:01/10/2025 – Ob-
jeto Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Mate-
rial De Apoio Para A Secretaria De Saúde, Ak Inovações Ltda, Inscrita No 
Cnpj Sob O Nº 53.696.164/0001-61, Valor Da Ata: R$ 63.178,99 Vigência: 
01/10/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 045/2025 

 ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 122-/2025 – Data:01/10/2025 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria De Saúde, Cyan Papelaria E Materiais De Informá-
tica Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O N.º 20.357.366/0001-20, Valor Da Ata: R$ 
11.499,60 Vigência: 01/10/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 045/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 123-/2025 – Data:01/10/2025 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria De Saúde, Geração 2000 Calçados, Confecções 
E Materiais Esportivos Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O Nº 03.449.844/0001-
02, Valor Da Ata: R$ 323.325,29 Vigência: 01/10/2026 – Origem: Pregão 
Eletrônico: Nº. 045/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 124-/2025 – Data:01/10/2025 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria De Saúde, M. Da Guia Ferreira Mendes Ltda, Ins-
crita No Cnpj Sob O Nº 51.995.377/0002-40, Valor Da Ata: R$ 357.961,20 
Vigência: 01/10/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 045/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 125-/2025 – Data:01/10/2025 – Obje-
to Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material 
De Apoio Para A Secretaria De Saúde, Prequip – Comercial De Equipa-
mentos Eireli, Inscrita No Cnpj Sob O Nº 04.879.948/0001-10, Valor Da 
Ata: R$ 108.929,04 Vigência: 01/10/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 
045/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 126-/2025 – Data:01/10/2025 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria De Saúde, Roto Play Industria E Comercio De 
Plasticos Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O Nº Cnpj: 47.346.694/0001-87, Valor 
Da Ata: R$ 439.800,00 Vigência: 01/10/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: 
Nº. 045/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 127-/2025 – Data:01/10/2025 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria De Saúde, Sr Representações E Comercio De 
Materiais Esportivos Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O Nº 19.448.062/0001-99, 
Valor Da Ata: R$ 394.140,00 Vigência: 01/10/2026 – Origem: Pregão Ele-
trônico: Nº. 045/2025 

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 128-/2025 – Data:01/10/2025 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria De Saúde, Ssc Soluções Em Fornecimento De 
Mercadorias Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O Nº 93.577.427/0001-38, Valor 
Da Ata: R$ 32.423,98 Vigência: 01/10/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: 
Nº. 045/2025

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 129-/2025 – Data:01/10/2025 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria De Saúde Trevenza Solucoes Ltda, Inscrita No 
Cnpj Sob O Nº 58.613.526/0001-27, Valor Da Ata: R$ 9.319,09 Vigência: 
01/10/2026 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 045/2025
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TERMO AUTORIZAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 055/2025 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. 009/2025 

 
 

À vista dos elementos contidos no presente processo devidamente justificado, 
CONSIDERANDO os elementos contidos no presente processo de “Dispensa de 
Licitação”, que foi devidamente justificado, tanto pela razão da escolha do 
fornecedor/prestador do objeto pleiteado, quanto pela justificativa do preço, vez que se 
trará do melhor valor ofertado, CONSIDERANDO ainda que o PARECER JURÍDICO N° 
0142/2025 atesta que foram cumpridas as exigências, e no uso das atribuições que me 
foram conferidas, em especial ao disposto no artigo 75, inc. II, da Lei 14.133/2021, 
AUTORIZO a DISPENSA DE LICITAÇÃO 009/2025. 

Autorizo em consequência, a proceder-se à contratação, conforme abaixo descrito: 
 
Objeto a ser 
contratado:  

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA LOCAÇÃO DE 
BRINQUEDOS INFLÁVEIS, INCLUINDO A MONTAGEM E 
DESMONTAGEM, BEM COMO O ACOMPANHAMENTO POR MONITOR 
CAPACITADO/TREINADO, PARA ATIVIDADES LÚDICAS E 
RECREATIVAS EM ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO, ESPORTE, CULTURA E LAZER E SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICIPIO DE NOVO MUNDO-MT 

Favorecido: JULLIANI ELOIZA PEREIRA DA SILVA, inscrito no CNPJ n° 
35.013.043/0001-96 

Valor Total: R$ 51.600,00 (Cinquenta e um mil, seiscentos reais) 
 

Justificativa anexa nos autos do processo de dispensa de licitação n° 009/2025. 
 
Determino, ainda, que seja dada a devida publicidade legal, em especial à prevista 

no caput do artigo 72, parágrafo único da Lei n° 14.133/21, para que fique à disposição do 
público em sítio eletrônico oficial da Prefeitura Municipal de Novo Mundo - MT. 
 

Novo Mundo, 03 de outubro de 2025. 
 
 

 
CASCIANO MARTINS REIS 

PREFEITO MUNICIPAL 
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CASCIANO MARTINS REIS 

PREFEITO MUNICIPAL 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER 

RESULTADO DO CREDENCIAMENTO N° 002/2025 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE COLIDER/MT, torna público o resultado do julgamento referente ao EDITAL 
DE CREDENCIAMENTO Nº 002/2025, cujo objeto é o chamamento público para credenciamento de empresas 
que tenham interesse no fornecimento de uniformes escolares para serem destinados aos alunos da rede pública 
municipal de ensino de Colíder/MT. Foi declarada habilitada e credenciada no processo a seguinte empresa: 

EMPRESA CREDENCIADA ITEM VALOR ESTIMADO DO TERMO DE CREDENCIAMENTO 
CLECI BARBIERO ME 03 R$ 394.560,00 

Colíder/MT, 03 de outubro de 2025. Publique-se. 
Ana Paula Zamoner 

Agente de Contratação 
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DA REPORTAGEM

Após o discurso emociona-
do de D’Alessandro ao pedir 
ajuda ao torcedor, outro ícone 
do Inter falou sobre o delicado 
momento. O ídolo Rafael Sobis 
admitiu que está preocupado 
com um novo rebaixamento 
do clube.

Bicampeão da Libertado-
res pelo Inter, Sobis respon-
deu perguntas dos seguidores 
em sua conta do Instagram. 
Uma delas questionava se o 
Colorado era candidato a dis-
putar a Série B em 2026. Ape-
sar dos discursos sempre oti-
mistas e em defesa a atletas e 
comissões, o ídolo deixou clara 
a tensão após o empate com o 
Corinthians.

Em uma opinião dividida 
entre análise e torcida, o ex-
-atacante comentou sobre a 
dificuldade do time vencer, 
mesmo os que que estão pró-
ximos na tabela. Pior. Não vê 
ninguém com um desempe-
nho tão aquém.

“Estou com muito medo, 
sim! Eu vejo o Inter tendo o 
pior futebol do Brasil! Ontem 
foi salvo por um pênalti bem 
polêmico. Assim como o gol 
anulado eu não anularia. Ele 
não atrapalhou o goleiro. Mas 
o Inter é sério candidato”, dis-
se Sobis. “Hoje, sim! Nem tan-
to por posição, por mais que 
esteja próximo, mas por jogo 
mesmo. O Inter está jogando 
muito mal”, completou.

A crise atravessada pelos 
gaúchos fez D’Alessandro mu-
dar o tom. Emocionado, su-
plicou por uma nova chance 
junto ao torcedor, que apoie o 
Inter no sábado diante do Bo-
tafogo para amenizar a pres-
são. “É um pedido. Não tenho 
nenhuma vergonha de pedir 
novamente a força de vocês 
(torcedores) para carregar o 
nosso time e melhorar a nos-
sa situação”, afirmou o diretor 

esportivo. 
O cenário está cada vez 

mais nebuloso. O Inter precisa 
derrotar o Botafogo para ter 
um pouco de tranquilidade. 
Mas o desempenho causa dú-
vidas se os três pontos virão.

FRAGILIDADE DEFENSIVA
O empate do Inter com o 

Corinthians pode ter revelado 
uma nova alternativa tática 
para a dupla Ramon e Emilia-
no Díaz. A mudança na equipe 
surgiu no segundo tempo no 
Beira-Rio, quando a comissão 
substituiu um meio-campista 
por um zagueiro, adotando li-
nha de três defensores.

Após o intervalo de partida 
na quarta-feira, perdendo por 
1 a 0, o meia paraguaio Óscar 
Romero saiu para a entrada 
do zagueiro Gabriel Mercado. 
O argentino entrou no miolo 
da zaga, com Vitão pelo lado 
direito e Juninho pela esquer-
da.

Uma tentativa de conter 
a fragilidade defensiva e dar 
mais força ao ataque colora-
do. A movimentação foi uma 
resposta à profundidade dos 
laterais corintianos, conforme 
explicou Emiliano Díaz após o 
jogo. “Consideramos que era a 
circunstância, porque víamos 
que os laterais deles eram 
muito profundos e precisá-
vamos ser também nós bem 
profundos no segundo tem-
po. Me parece que a situação 
foi acertada porque pudemos 
pressioná-los”.

Caso a comissão de Ramon 
Díaz repita o esquema, refor-
çaria a marcação para liberar 
os alas – nesse caso, Bernabei 
e Aguirre –, que atuariam de 
forma mais ofensiva. Mercado 
atuaria como zagueiro central, 
com liberdade para ajudar na 
saída de bola, enquanto Vitão 
e Juninho fechariam a linha 
defensiva.

Nesse cenário, dois joga-

Rafael Sobis teme rebaixamento 
do Inter: “pior futebol do Brasil”
INTER. Ex-atacante mostra preocupação com falta de desempenho do Internacional no Brasileirão

FOTO: DIVULGAÇÃO

Sobis pessimista com situação atual do Inter 

dores de meio-campo surgem 
como candidatos a deixar o 
time titular. O primeiro é Ós-
car Romero, que deu lugar 
Mercado na mudança tática 
na quarta-feira, ou Bruno Hen-
rique.

Porém, no caso de Mer-
cado, a condição física é um 
ponto de atenção. O argen-
tino fez apenas o segundo 
jogo após lesão na panturri-

lha direita. Antes, jogou outros 
dois na temporada, de volta 
depois da cirurgia no joelho 
esquerdo. Soma apenas 115 
minutos em campo. “Ele vinha 
de muito tempo parado. Não 
queremos correr riscos com 
ninguém. Estamos adminis-
trando os esforços para evitar 
novas lesões”, explicou Ramon 
Díaz. 

A defesa segue como um 

dos principais problemas. O 
Inter já sofreu 38 gols no Brasi-
leirão, a terceira pior marca da 
competição, empatado com 
Vasco, Bragantino e Vitória, 
esse último a primeira equipe 
no Z-4.

A última vez que o Inter 
não foi vazado foi em 20 de ju-
lho, na vitória por 1 a 0 sobre 
o Ceará, pela 15ª rodada. Des-
de então, levou gols em todos 

os 15 jogos seguintes, soman-
do 26 sofridos, entre as três 
competições que disputava 
(Brasileirão, Copa do Brasil e 
Libertadores). O Inter volta a 
campo às 17h30 deste sábado, 
diante do Botafogo, pela 27ª 
rodada do Brasileirão. O Colo-
rado está em 15º lugar, agora 
com 29 pontos, neste momen-
to quatro à frente da zona de 
rebaixamento.
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DA REPORTAGEM

A Secretaria de Saúde 
de Sinop vai ampliar o fun-
cionamento de duas unida-
des de saúde para a aplica-
ção de vacinas e atualização 
das cadernetas neste sábado 
(4). A vacinação será realiza-
da no Centro Integrado de 
Atendimento (CIA) Jacaran-
dás, na Avenida dos Jaca-
randás, nº 1.237, Jardim Botâ-
nico, e no Centro Integrado 
de Atendimento (CIA) André 
Maggi, situado na avenida 
André Maggi, nº 5.844, Jar-
dim das Violetas. O funcio-
namento excepcional tem 
como objetivo oferecer mais 
comodidade às famílias que 
precisam garantir a regula-
ridade vacinal das crianças e 
adolescentes para a rematrí-
cula na rede pública munici-
pal de ensino. O atendimen-
to será das 7h às 17h, sem 
interrupção no período do al-
moço, para ampliar o acesso 
à vacinação. O secretário de 
Saúde, Érico Stevan, explicou 
que a medida atende a uma 

DA REPORTAGEM

Começa a funcionar 
na segunda (6) a identifi-
cação automática dos mo-
toristas que ultrapassarem 
o limite de velocidade ao 
transitar pela praça de pe-
dágio localizada no km 766 
da BR-163/MT, em Sorriso.

A medida tem o obje-
tivo de aumentar a segu-
rança viária, tanto para os 
usuários da rodovia, redu-
zindo riscos de colisões tra-
seiras, quanto a exposição 
dos trabalhadores da praça 
em atropelamentos. Para 
isso, foi instalado um radar 
no local, que está em ope-
ração de forma educativa 
desde 26 de setembro.

Como medida de se-
gurança, a velocidade má-
xima permitida nas praças 
de pedágio da BR-163 é de 

SINOP

CIA André Maggi e Jacarandás abrem
neste sábado para vacinação

BR-163

Nova Rota alerta sobre limites de
velocidade nas praças de pedágio

Hospital São Lucas/InterCor realiza
a primeira angioplastia pelo SUS
DA REPORTAGEM

Lucas do Rio Verde cele-
bra mais um marco histórico 
na saúde pública: a realiza-
ção da primeira angioplastia 
coronária por meio do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O 
procedimento foi realizado 
na quarta (1º), no Hospital São 
Lucas/InterCor.

A cirurgia foi realizada 
com recursos do Programa 
do Governo do Estado “Fila 
Zero”, contrapartida do mu-
nicípio e apoio do Consórcio 
Público de Saúde Vale do Te-
les Pires. Segundo a secretá-
ria de Saúde Dra. Fernanda 
Heldt Ventura, a realização 
do procedimento no muni-
cípio significa um grande 
avanço para a saúde pública, 
não só de Lucas do Rio Verde, 
mas de toda a região.

No último dia 22 de se-
tembro, o hospital realizou 
o primeiro cateterismo por 
meio do SUS. O procedimen-
to também foi realizado com 
recursos do Fila Zero e con-
trapartida financeira do mu-
nicípio. “É um processo de 
construção, que vem ao lon-
go dos anos, que teve todo o 
engajamento da sociedade 
para construir essa estru-
tura da hemodinâmica e o 
compromisso da gestão em 
trazer mais serviços de alta 
complexidade”, ressaltou a 
secretária.

A angioplastia é um pro-
cedimento cirúrgico minima-
mente invasivo de desobstru-
ção das artérias. Tem como 
objetivo remover coágulos ou 
placas de gordura, normali-
zando o fluxo sanguíneo para 

o coração. De acordo com 
o médico cardiologista Dr. 
Jean Pedroso, antes da cons-
trução da Ala Hemodinâmica 
do Hospital São Lucas (HSL), 
todos os pacientes cardíacos 
eram encaminhados para 
outros municípios na região.

“Era uma dificuldade 
não ter o serviço no muni-
cípio. Hoje, com a parceria 
entre o hospital e o poder 
público, estamos ofertando 
o procedimento, sem a ne-
cessidade de o paciente se 
deslocar e com uma recupe-
ração muito mais rápida”.

A diretora-executiva do 
HSL Gabriela Refatti desta-
cou os avanços alcançados 
pelo hospital e a parceria 
com o InterCor, responsável 
pelos procedimentos nas áre-
as, cardíaca, vascular e neuro-
lógica.

“Com certeza, hoje é 
um dia muito marcante para 
a nossa saúde, para o nosso 
hospital, por meio dessa par-
ceria firmada com o InterCor 
e com o município, dentro 
dessa visão de entender que 
nós somos capazes de fazer 
saúde de alta complexidade 
aqui”.

O secretário de Estado 
de Saúde Gilberto Figueiredo 
também comemorou a reali-
zação da primeira angioplas-
tia e destacou a importância 
de fortalecer a saúde no in-
terior de Mato Grosso. “Um 
marco histórico para a saúde 
de Mato Grosso, bem mais 
próximo os pacientes dos ser-
viços e com isso, nós continu-
amos avançando. Parabéns 
a todos por essa importante 
conquista”. Contrapartida do município e apoio do Consórcio de Saúde

L.R.VERDE. Procedimento de desobstrução das artérias foi realizado com recursos do Programa Fila Zero
FOTO: DIVULGAÇÃO
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AUMENTO DE 34% 

Forças de segurança 
apreendem 35 toneladas 
de drogas neste ano
DA REPORTAGEM

As forças de segurança 
de Mato Grosso apreende-
ram 35 toneladas de drogas 
entre janeiro e setembro des-
te ano. O volume representa 
um aumento de 34,6% em 
relação ao mesmo período 
de 2024, quando foram apre-
endidas 26 toneladas de en-
torpecentes.

As ações contaram com 
a participação da Polícia Mi-
litar, do Grupo Especial de 
Fronteira (Gefron) e da Polícia 
Civil, além de operações con-
juntas com forças federais e 
agências de inteligência. Os 
dados, que incluem apreen-
sões de maconha, cocaína e 
pasta base de cocaína, são do 
Observatório de Segurança 
Pública, vinculado à Secreta-
ria de Estado de Segurança 
Pública (Sesp).

O secretário de Segu-
rança Pública, coronel PM 
César Roveri, destacou que 
o aumento das apreensões 
é resultado dos investimen-
tos realizados pelo Governo 
de Mato Grosso nas forças de 
segurança, que incluem tec-
nologia, viaturas, fardamen-
to, armamento, reformas de 
quartéis e delegacias, me-
lhores condições de trabalho, 
reestruturação das carreiras 
e convocação de novos ser-
vidores.

“O governador Mauro 

Mendes sempre tratou a se-
gurança pública como prio-
ridade. Desde 2019, foram 
realizados investimentos vul-
tosos e hoje vemos as forças 
de segurança totalmente re-
estruturadas. Isso vai desde 
as viaturas, que antes chega-
vam a enfrentar problemas 
até com falta de combustível, 
até o pagamento do auxílio-
-fardamento. Hoje, temos 
policiais mais motivados, 
melhores condições de tra-
balho e, como consequência, 
mais apreensões e retirada 
de entorpecentes das ruas”, 
afirmou.

Roveri ressaltou tam-
bém a importância do pro-
grama Tolerância Zero às 
facções criminosas, lançado 
em novembro do ano passa-
do pelo governo, que intensi-
ficou as ações de segurança 
pública por meio de um pa-
cote de medidas integradas 
de proteção e defesa do cida-
dão de Mato Grosso.

“O programa veio para 
fortalecer ainda mais o com-
bate à criminalidade, reduzir 
os índices criminais, ampliar 
as apreensões e descapitali-
zar as facções. O grande volu-
me de drogas apreendidas é 
reflexo disso. Ao retirar os en-
torpecentes das ruas, sabe-
mos que estamos atingindo 
uma das principais fontes de 
renda e enfraquecendo esses 
grupos criminosos”, concluiu.
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Volume de drogas apreendido já supera em 34,6% o registrado no 
mesmo período de 2024 

Unidades vão funcionar das 7h às 17h para atender 

Objetivo é prevenir contra colisões traseiras 

40 km/h, inclusive nas pis-
tas automáticas, destina-
das aos veículos com tag 
de pagamento eletrônico, 
onde não há interação com 
o cobrador.

A redução na velocida-
de é necessária porque os 
veículos que circulam pelo 
pedágio realizam mano-
bras de frenagem ou reto-
mada de velocidade, além 
de poder ocorrer ocorrên-
cias inesperadas, como a 
não liberação da cancela, 
situação em que um veícu-
lo em alta velocidade pode 
provocar uma colisão tra-
seira com o veículo à frente, 
ou até mesmo com a can-
cela.

De acordo com o Có-
digo de Trânsito Brasileiro 
(CTB), motoristas que fo-
rem flagrados excedendo 
a velocidade na rodovia 

solicitação da gestão muni-
cipal, com foco na humani-
zação do atendimento e na 
preocupação com a saúde 
das crianças. “Foi um pedi-
do do nosso prefeito Rober-
to Dorner e do vice-prefeito 
Paulinho para que houvesse 
maior humanização no aten-
dimento. Vamos mudar o 
horário para atender a essa 
demanda específica da re-

podem receber multas que 
variam entre R$ 130,16 e R$ 
880,41 a depender da gra-
vidade da infração, além 
de pontos na carteira e até 
a suspensão do direito de 
dirigir por um período de 
dois a oito meses.

As autuações na ro-
dovia são aplicadas pela 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e os valores arrecada-
dos pela União com as mul-
tas são aplicados em ações 
de educação, policiamento 
e gestão do trânsito.

matrícula escolar, oferecen-
do um dia diferenciado. No 
sábado, os CIAs irão funcio-
nar das 7h às 17h com a apli-
cação de vacinas”, afirmou. A 
Secretaria de Saúde ressalta 
que estarão disponíveis va-
cinas de rotina, conforme o 
calendário do Programa Na-
cional de Imunizações (PNI), 
além de doses de campa-
nhas vigentes para permitir 

a atualização completa da 
caderneta.

O atendimento será 
aberto para toda a popu-
lação, incluindo crianças, 
adolescentes, adultos e ido-
sos. Famílias que não pude-
rem comparecer no sábado 
devem procurar a unidade 
mais próxima durante a se-
mana, nos horários regula-
res de funcionamento.
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Paulo Monarco e cacica Carolina
Rewaptu lançam “Na frente da onça”
REPORTAGEM

Dedicado às pesquisas e 
imersão pela pluralidade da 
cultura mato-grossense, Pau-
lo Monarco revela com músi-
ca lançada nesta semana, a 
potência e impacto do encon-
tro que teve com uma das ex-
poentes do movimento socio-
ambiental mato-grossense. A 
canção é inspirada também 
pela riqueza que brota de ter-
ritórios tradicionais, como o 
rasqueado, cururu e lamba-
dão. O encontro fortuito entre 
o cantor e a cacica se deu gra-
ças a um convite que recebeu 
para uma conferência promo-
vida pela organização indige-
nista Operação Amazônia Na-
tiva (Opan). As falas da cacica 
xavante, Carolina Rewaptu o 
tocaram profundamente e foi 
então nesse instante que nas-
ceram os primeiros versos de 
“Na frente da onça”, já dispo-
nível nas principais platafor-
mas de streaming. A música 
já estava no repertório de sho-
ws, tendo estreado no Festival 
Psica, em 2024, mas o resulta-
do do feat, será conhecido só 
agora, resultado de uma pro-
dução minuciosa em estúdio. 

Paulo Monarco explica que 
a música traz em sua base o 
rasqueado e lambadão, com 
elementos do cururu. “Tudo 
isso diluído de uma forma 
muito particular de ler e in-
terpretar esses gêneros”. As-
sim como outras canções do 
artista, como “Gurizadinha”, é 
uma música que marca essa 
fusão de gêneros da Baixada, 
demarcando esse território 
explicitamente dentro do tex-
to e da canção.

“Na Frente da Onça é uma 
continuidade dessa busca, 
começando pelo riff inicial da 
música que tem essa pegada 
mais rock e progressiva que 
vai se desenhando ao longo 

da música. Mas o tom parte 
do rasqueado. No desenrolar, 
traz referências do lambadão. 
Toda construção da música 
é motivada pela riqueza de 
possibilidades do hibridismo 
musical de estilos tradicio-
nais, somados aí o cururu, 
para além do que a tradição já 
vem produzindo”. Neste tra-
balho, junto a Monarco (pro-
dução musical, voz e guitarra) 
e Carolina, estão os músicos 
Vinicius Barros (bateria), Igor 
Carvalho (baixo), Bruno de 
Lima (percussão) e Jhon Stu-
art (acordeon).

O projeto especial foi con-
templado com recursos da 
Política Nacional Aldir Blanc 
em 2024, previstos no edi-
tal Aúfa - Fomento Cultural. 
A mixagem e masterização 
são de Renato Pimentel (The 
Magic Place) e o lançamento 
é do Selo Lambuza Musical. 
Quem assina a arte da capa é 
a artista visual Paty Wolf.

O ENCONTRO
À ocasião do lançamento, 

Paulo Monarco revive a gêne-
se de “Na frente da onça”. “Em 
2018, eu voltava para Mato 
Grosso, depois de alguns anos 
vivendo em São Paulo, e fui 
convidado para participar de 
uma conferência da Opan. 
Numa série de encontros co-
nheci Carolina Rewaptu, que, 
ali, se destacava por suas falas 
contundentes sobre territó-
rios e várias pautas relacio-
nadas à comunidade de Ma-
rãiwatsédé”.

Segundo o cantor, compo-
sitor e produtor musical, havia 
muitas incertezas sobre como 
o Governo Federal lidaria dali 
em diante, com as pautas 
relacionadas aos povos origi-
nários. “O clima era bastante 
hostil. Nesse contexto, entre 
indígenas de diversas par-
tes do Brasil, indigenistas e 

RASQUEADO, LAMBADÃO E CURURU Single chegou às plataformas de streaming nesta semana

Canção é inspirada também pela riqueza que brota de territórios tradicionais 
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ONGs estrangeiras, Carolina 
diz: ‘Diante de tudo o que está 
acontecendo, nós vamos ficar 
com medo? Não! Não pode-
mos ficar com medo… porque 
o governo não é onça. A onça 
que é perigo pra nós’. Na se-

quência emendou: ‘a gente 
aprendeu também que quan-
do encontramos uma onça, 
não adianta você correr, tem 
que encarar, que ela é que 
foge’. O velho ditado ‘se cor-
rer o bicho pega…’ fazia muito 

mais sentido. Ali surgiram os 
primeiros versos de Na Frente 
da Onça”, relembra.

Além da leitura política de 
um cenário pontual, Monarco 
enxerga na música, um cha-
mado à sociedade. “Há muito 

a se fazer pela proteção de ter-
ritórios ancestrais e popula-
ções indígenas e tradicionais. 
Assim, essa música atravessa 
todo esse tempo e desejo que 
possa servir como reflexão so-
bre o Brasil contemporâneo”.


